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Compreendemos que não se faz uma educação de qualidade 
sem uma educação cidadã, uma educação que valorize 
a diversidade. Reconhecemos, porém, que a escola tem 
uma antiga trajetória normatizadora e homogeinizadora 
que precisa ser revista. O ideal de homogeinização 

levava a crer que os/as 
estudantes negros/as, 
indígenas, transexuais, lésbicas, meninos e meninas 
deveriam se adaptar às normas e à normalidade. Com a 
repetição de imagens, linguagens, contos e repressão aos 
comportamentos “anormais” (ser canhoto, por exemplo) se 
levariam os “desviantes” à integração ao grupo, passando 
da minimização à eliminação das diferenças (defeitos). E o 
que seria normal? Ser homem-macho? Ser mulher feminina? 
Ser negro quase branco? Ser gay sem gestos “afetados”? 
Espera-se que o discriminado se esforce e adapte-se às 
regras para que ele, o diferente, seja tratado como “igual”. 
Nessa visão, “se o aluno for eliminando suas singularidades 
indesejáveis, será aceito em sua plenitude” 1.

Essa concepção de educação justificou e justifica, ainda 
hoje, a fala de educadores e educadoras, os quais, ainda 

que reconheçam a existência de discriminações dentro e fora da escola, acreditam que é 
melhor “ficar em silêncio”. Falar do tema seria acordar preconceitos antes adormecidos, 
podendo provocar um efeito contrário: em vez de reduzir os preconceitos, aumentá-los. E, 

1 CASTRO, M.G., Gênero e Raça: desafios à escola. In: SANTANA, M.O. (Org) Lei 10.639/03 – educação das relações étnico-
raciais e para o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana na educação fundamental. Pasta de Texto da Professora e do 
Professor. Salvador: Prefeitura Municipal de Salvador, 2005. Disponível no site: http://www.smec.salvador.ba.gov.br/documentos/
genero-raca.pdf . Acesso em: 18 jun. 2008.

Nesse texto, você verá que a escola é um ótimo ambiente para se lutar pela eliminação 
de preconceitos e de práticas discriminatórias. A aprendizagem da convivência e do 
respeito à diversidade é um recurso social que carrega alta potencialidade pedagógica 
e libertadora e, por isso mesmo, precisa ser mais explorado. 

MÓDULO 1 - DIVERSIDADE

O ambiente escolar frente às discriminações 
e a promoção da igualdade
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nos silêncios, no “currículo explícito e oculto”, vão se reproduzindo desigualdades. Quando 
a escola não oferece possibilidades concretas de legitimação das diversidades (nas falas, 
nos textos escolhidos, nas imagens veiculadas na escola etc) o que resta aos alunos e 
alunas, senão a luta cotidiana para adaptar-se ao que esperam deles/as ou conformar-se 
com o status de “desviante” ou reagir aos xingamentos e piadinhas e configurar entre os 
indisciplinados? E, por último, abandonar a escola.

Moema Toscano destaca “o peso da educação formal [escola] na manutenção dos padrões 
discriminatórios, herdados da sociedade patriarcal”. Nos anos de 1970 e 1980, o Movimento 
Feminista assim refletia sobre a questão de gênero no ensino: 

“o alvo principal [...] era a denúncia quanto à existência de práticas abertamente sexistas 

nas escolas, com a tolerância, quando não com a cumplicidade, de pais e professores. Estes, 

em geral, não se apercebiam do peso de seu papel na reprodução dos padrões tradicionais, 

conservadores, que persistiam na educação, apesar de seu aparente compromisso com 

a modernidade e com a democracia” (LARKIN, Nascimento, Elisa, Sankofa: educação e 

identidade afro-descendentes, 2002) 

Falando sobre educação cidadã, Mary Garcia Castro, pesquisadora da Unesco, nos traz a 
seguinte reflexão: 

“Há que se estimular os professores [e professoras] para estarem alertas, para o exercício 

de uma educação por cidadanias e diversidade em cada contato, na sala de aula ou fora 

dela, em uma brigada vigilante anti-racista, anti-sexista, [anti-homofóbica] e de respeito 

aos direitos das crianças e jovens, tanto em ser, como em vir a ser; não permitindo 

a reprodução de piadas que estigmatizam, tratamento pejorativo (...). O racismo, o 

sexismo, [a homofobia], o adultismo que temos em nós se manifesta de forma sutil; não 

é necessariamente intencional e percebido, mas dói, é sofrido por 

quem os recebe, então são violências. E marca de forma indelével 

as vítimas que de alguma forma somos todos nós, mas sempre 

alguns, mais que os outros, mulheres, os negros, os mais jovens 

e os mais pobres (Castro, 2005)”.  

A diversidade no espaço escolar não pode ficar restrita às 
datas comemorativas, ou pior, invisibilizada. Pretendemos 
contribuir, neste curso, para que avancemos na reflexão de 
que a diversidade não se trata de “mais um assunto” jogado 
nas costas dos/das educadores/as; não se trata de mais 
um assunto para roubar tempo e espaço para trabalhar os 
“conteúdos”. Estamos reafirmando que o currículo escolar não 
é neutro. A diversidade está presente em cada entrelinha, 
em cada imagem, em cada dado, nas diferentes áreas do 
conhecimento, valorizando-a ou negando-a. É no ambiente 
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escolar que as diversidades podem ser respeitadas ou negadas. É da relação entre 
educadores/as, entre estes/as e os/as educandos/as e entre os educandos/as que nascerá 
a aprendizagem da convivência e do respeito à diversidade. “A diversidade, devidamente 
reconhecida, é um recurso social dotado de alta potencialidade pedagógica e libertadora. 
A sua valorização é indispensável para o desenvolvimento e a inclusão de todos os 
indivíduos. Políticas socioeducacionais e práticas pedagógicas inclusivas, voltadas a garantir 
a permanência, a formação de qualidade, a igualdade de oportunidades e o reconhecimento 
das diversas orientações sexuais e identidades de gênero [e étnico-raciais], contribuem 
para a melhoria do contexto educacional e apresentam um potencial transformador que 
ultrapassa os limites da escola, em favor da consolidação da democracia”2. 

É no ambiente escolar que os/as estudantes podem construir suas identidades individuais 
e de grupo, podem exercitar o direito e o respeito à diferença. As reflexões que fizemos 
até aqui e que propomos neste curso pretendem desvelar o currículo oculto que, ao excluir 
as diversidades de gênero, étnico-racial e de orientação sexual, entre outras, legitima as 
desigualdades e as violências decorrentes delas. Propomos que educadores e educadoras 
observem o espaço escolar, quem o compõe, as relações que se estabelecem nesse espaço, 
quem tem voz e quem não tem, os materiais didáticos adotados nas diferentes áreas 
do conhecimento, as imagens impressas nas paredes das salas de aula, enfim, como a 
diversidade está representada, como e o quanto é valorizada. 

Faz-se necessário contextualizar o currículo, “cultivar uma cultura de abertura ao novo, para 
ser capaz de absorver e reconhecer a importância da afirmação da identidade, levando em 
conta os valores culturais” dos/as estudantes e seus familiares, favorecendo que estudantes e 
educadores/as respeitem os valores positivos que emergem do confronto dessas diferenças, 
possibilitando, ainda, desativar a carga negativa e eivada de preconceitos que marca a 

visão discriminatória de grupos sociais, com base em sua 
origem étnico-racial, suas crenças religiosas, suas práticas 
culturais, seu modo de viver a sexualidade3.

Trata-se, portanto, de tarefa transdisciplinar, pela qual todos 
os educadores e educadoras são responsáveis. Cada área do 
conhecimento pode e tem a contribuir para que as realidades 
de discriminação sejam desveladas, seja recuperando os 
processos históricos, seja analisando estatísticas, seja 

numa leitura crítica da literatura ou na inclusão de autores de grupos discriminados ou 
que abordem o tema. Seja, ainda, na análise das ciências biológicas e naturalização das 
desigualdades.

Espera-se, portanto, que uma prática educativa de enfrentamento das desigualdades e 

2 Texto-base da Conferência Nacional de GLBT – Direitos Humanos e Políticas Públicas: o caminho para garantir a cidadania de 
gays, lésbicas, bissexuais, travestis e transexuais, p. 19, 2008.
3 MOURA, Glória. O Direito à Diferença. In: MUNANGA; 2005, p.69-82
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valorização da diversidade vá além, seja capaz de promover diálogos, a convivência e 
o engajamento na promoção da igualdade. Não se trata, simplesmente, de desenvolver 
metodologias para trabalhar a diversidade e tampouco com “os diversos”. É, antes de tudo, 
rever as relações que se dão no ambiente escolar na perspectiva do respeito à diversidade 
e de construção da igualdade, contribuindo para a superação das assimetrias nas relações 
entre homens e mulheres, entre negros/as e brancos/as, entre brancos/as e indígenas entre 
homossexuais e heterossexuais e para a qualidade da educação para todos e todas. 

É no ambiente escolar que crianças e jovens podem se dar conta de que somos todos 
diferentes e que é a diferença, e não o temor ou a indiferença, que deve atiçar a nossa 
curiosidade. E mais: é na escola que crianças e jovens podem ser, juntamente com os 
professores e as professoras, promotores e promotoras da transformação do Brasil em um 
país respeitoso, orgulhoso e disseminador da sua diversidade. 


